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ABSTRACT

The objective of this work is present the use of the purchases decision model based on economical administration, in a theoretical and practical way, through an application to an industrial company. It focuses the benefits for the use of model, when incorporating existent information in the market and in the own company to subsidize the managers in the process of purchases decision. This work has as research question: the purchases decision model, done base on the economical administration foundations, does it allow to the administrator the choice of the viable alternatives for the company? To answer, the study used the concepts of purchases operational margin, purchases financial margin, tax financial margin, opportunity cost, present value and economical result of the available alternatives for acquisition of inputs in an industry. As result principal, the administrator's possibility is demonstrated to use the purchases decision model can identify and to select the alternative economically viable for the company, contributing substantially to the process of managerial decision.
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1. Comentários Iniciais 

O ambiente no qual estão inseridas as empresas tem se caracterizado pelas bruscas mudanças econômicas que afetam diretamente os processos de tomada de decisão organizacionais. Neste contexto, Kan (1986, p.33) enfatiza que a contabilidade deveria ser o processo de identificação, mensuração e comunicação das informações econômicas que permitissem aos administradores tomar decisões eficazes. Sob essa abordagem, a função principal da contabilidade seria fornecer informações quantitativas, de natureza econômica, sobre os eventos que ocorrem na entidade e que são úteis para a tomada de decisões econômicas. Para o cumprimento desse papel, é fundamental que a contabilidade seja capaz de identificar e avaliar os impactos dos eventos econômicos sobre os resultados da organização, de modo a proporcionar à administração informações relevantes para avaliação da eficácia da organização e da eficiência do uso dos recursos empregados em cada uma de suas áreas. 

A área de compras de uma organização responsabiliza-se, em linhas gerais, pela aquisição de insumos, materiais e serviços necessários para as atividades que ocorrem nas demais áreas. Essa tarefa envolve, em alguns casos, a administração de complexos sistemas de logística, que integra diversas cadeias de suprimentos com as atividades internas da empresa. De modo amplo, a missão da área de compras consiste em assegurar o suprimento dos materiais e serviços necessários às atividades empresariais, de acordo com os prazos e padrões técnicos e de qualidade requeridos. 

Pressupõe-se que o administrador da área de compras tenha interesse em obter os recursos nas melhores condições para a empresa, visando otimizar os resultados de suas decisões. As decisões sobre o quanto, quando, de quem e em que condições comprar são inerentes à atividade operacional da área de compras. Em alguns empreendimentos, essas decisões têm importância estratégica e são responsáveis por boa parcela dos resultados da organização. Não obstante a sua relevância, os sistemas de contabilidade financeira e de custos tradicionais não mensuram essa parcela do resultado e também não possuem métricas capazes de apoiar a tomada de decisão de compras, visto que desconsideram os efeitos destas transações sobre o resultado econômico da organização.

Por outro lado, o modelo de gestão econômica contempla uma proposta de mensuração desses resultados de forma integrada aos modelos de decisão dos gestores, com vistas à otimização do resultado global da organização. Sob esse enfoque, a otimização do resultado global: (i) consiste na obtenção do melhor resultado possível para o empreendimento como um todo num determinado período; (ii) requer a mensuração adequada dos resultados dos eventos econômicos inerentes às atividades empresariais; (iii) e depende da otimização do resultado de cada evento ou transação sob responsabilidade dos gestores. Ao almejar a otimização dos resultados das decisões de compras, espera-se que uma organização obtenha não apenas economias de custos, mas também um aumento da sua competitividade, no que se refere à sua competência para identificar, avaliar e optar pelas melhores alternativas de acessar os recursos necessários às suas atividades.

Nesse contexto, este trabalho se propõe a responder a seguinte questão: o modelo de decisão de compras baseado nos conceitos da gestão econômica permite ao administrador tomar decisões voltadas para a escolha de alternativas economicamente mais viáveis para a empresa? A hipótese subjacente a essa questão é que, ao se utilizar o modelo de decisão de compras fundamentado nos conceitos de gestão econômica, mensuram-se os resultados das alternativas disponíveis, possibilitando aos gestores a escolha daquelas alternativas mais viáveis para a empresa.

Visando responder o questionamento levantado, assim como testar a hipótese preliminarmente assumida, apresentam-se, após a revisão da literatura pertinente ao assunto, os resultados da aplicação do modelo em estudo ao caso particular de uma indústria de alimentos, permitindo inferir sobre a sua validade para os fins propostos.

2. Revisão da Literatura 

2.1. Modelos de gestão e decisão no sistema de gestão econômica 

O sistema de gestão econômica é um modelo gerencial de administração por resultados econômicos que incorpora um conjunto de conceitos dentro de um enfoque holístico e sistêmico, objetivando a eficácia empresarial, compreendendo diversos elementos integrados e apoiados por um sistema de informações para avaliação econômico-financeira de uma empresa. 
Santos (1997, p.282) assevera que os conceitos de gestão econômica são distribuídos e incorporados culturalmente para decisão e ação em todas as áreas de responsabilidade da empresa, dentro de uma visão de parceria, co-participação, co-responsabilidade, e accountability, caracterizando uma controladoria virtual, dentro de um único conjunto integrado de conhecimentos. 

Segundo Guerreiro (1996, p.79), a atuação das empresas é baseada num processo de trocas de recursos materiais, humanos, financeiros, tecnológicos, culturais, serviços de informações por bens e serviços de natureza idêntica. Referidos recursos são submetidos a um processo de transformação, gerando produtos e serviços, que, por sua vez, caracterizam-se como novos recursos, sob a ótica das entidades usuárias do meio ambiente. Esse processo de transformação de recursos em produtos e serviços se materializa sob a forma de eventos econômicos, que são ocorrências que transformam a situação economia, financeira e patrimonial de uma entidade.

Pereira in Catelli (2001, p.289) destaca que os efeitos provocados por esses eventos podem ser analisados sob quatro dimensões, conforme a tabela abaixo:

	Dimensão Operacional
	Quantidade de recursos consumidos e produtos e serviços gerados no processo físico-operacional, assim como aos prazos inerentes à execução das atividades.

	Dimensão Econômica
	Valor econômico dos recursos consumidos e produtos gerados no processo físico-operacional dos eventos.

	Dimensão Financeira
	Impacto provocado no fluxo de caixa da empresa, observando o conceito de valor do dinheiro no tempo.

	Dimensão Patrimonial
	Mutação das contas patrimoniais entre instantes temporais em decorrência dos impactos econômicos e financeiros relativos aos eventos e transações.


Figura 01 – Elementos componentes do Sistema de Gestão Econômica. 

Fonte: Adaptado de Pereira in Catelli (2001, p. 289).

Parisi in Catelli (2001, p.118) advoga que a gestão é o processo de decisão, baseado em um conjunto de princípios coerentes entre si, que visa garantir a consecução da missão da empresa. A gestão ou o modelo de gestão é que vai operacionalizar o campo de atuação dos gestores, assegurando a redução dos riscos do empreendimento e cumprimento da missão, bem como garantia de qual a empresa está sempre buscando o melhor em sentido amplo. Possibilita também assegurar uma estrutura de operação adequada que ofereça o suporte requerido às atividades, com vistas à otimização dos resultados econômicos do empreendimento como um todo.  

A otimização do resultado da empresa ocorre na proporção que todas as decisões tomadas objetivam essa otimização nas diferentes áreas e no momento da realização de cada transação ou evento. Conforme conceituação de Hendriksen e Van Breda (1982, p.16), um evento é uma ocorrência de um fenômeno ou uma transação o qual é separado para ser observado e ter uma melhor interpretação semântica do que a mensuração de ativos e passivos, sendo que somente algumas características do evento podem ser mensuradas. Aplicando esse conceito na abordagem do sistema de gestão econômica, pode-se interpretar que os eventos são conjuntos de transações de mesma natureza, que se relacionam com um produto ou serviço ou com o centro de responsabilidade que o causou. Guerreiro (1989, p.248) entende que as atividades da empresa assumem o caráter de eventos econômicos, uma vez que os recursos e produtos possuem valores econômicos para satisfazerem as diversas necessidades.

Sendo assim, o termo econômico refere-se aos valores validados pelo mercado em determinada data, levando-se em conta o valor do dinheiro no tempo. Tais valores devem ser observados pelos gerentes no processo de tomada de decisões, pois os aspectos econômicos impactam o valor patrimonial da empresa. 

Os eventos econômicos são potencialmente capazes de alterar a situação patrimonial da empresa, são estruturáveis dentro de um sistema de informação e refletem a performance da administração.  Os modelos de decisão devem refletir a realidade físico-operacional dos eventos em termos econômicos e o sistema de informações deve gerar informações com base nos modelos de decisão dos gestores. Stevenson (2001, p.20) entende que a palavra modelo pode ser usada para uma representação simplificada da realidade, estruturada de forma que permita compreender o funcionamento total ou parcial deste fenômeno. 

Para Almeida (1996, p.53), um modelo de decisão tem por objetivo facilitar o entendimento da realidade para um tomador de decisões, dando-lhe condições de antecipar e mensurar os efeitos das possíveis alternativas a serem escolhidas. A decisão é entendida como um ato de selecionar uma ação dentre inúmeras alternativas. O modelo de decisão está contido num modelo de gestão no qual as decisões envolvem um conjunto de expectativas quanto ao ambiente futuro. Desta forma, um modelo de decisão fornece ao gestor informações sobre os resultados, fazendo com que as decisões sejam tomadas conforme um plano previamente estabelecido, voltado para a otimização dos resultados dos eventos econômicos. 

Guerreiro (1989, p.57) entende que as diversas etapas analíticas do processo de tomada de decisão podem ser identificadas em cada uma das fases do ciclo gerencial, que envolvem o planejamento, execução, controle e avaliação dos resultados. 

Diante do exposto, pode-se definir modelo de decisão como a representação do impacto de uma ocorrência, observando-se as variáveis relevantes para a avaliação de cada alternativa, viabilizando a escolha daquela que for considerada a que melhor atenderá aos objetivos da empresa. No sistema empresa, o modelo de decisão é um elemento de apoio ao processo decisório, que permeia todo o processo de gestão. Este é definido pelo modelo de gestão e pela missão, crenças e valores da empresa. 

Para execução das atividades sob a responsabilidade de cada gestor, este realiza diversas transações. O processo da tomada de decisão ocorre quando da realização de cada transação. São as transações, portanto, que impactam ou provocam alterações na estrutura econômica ou patrimonial da empresa e determinam o resultado econômico. Pode-se afirmar que as transações constituem o objeto do modelo de decisão. Objetivando orientar a gestão por resultados econômicos, o modelo de decisão deve evidenciar os impactos financeiros, operacionais e econômicos das diversas alternativas de realização de uma transação.

2.2. Planejamento e controle de compras

Welsch (1971, p.350) considera que o processo decisório de compras compreende um sistema de planejamento e controle dos diversos materiais usados nos processos de produção. Observa-se que os itens a serem controlados são as exigências da fábrica, os níveis de estoques e as compras de materiais. As decisões de compras envolvem o planejamento e controle das quantidades a serem adquiridas, o custo de cada tipo de material e os níveis de estoques desejados. 

No processo de decisão de compras os gestores devem observar a qualidade dos materiais adquiridos, serviço proporcionado pelo fornecedor com relação às quantidades e o preço pago pelo comprador para adquirir tais serviços/produtos. Com relação à qualidade, pressupõe-se saber se o que se está comprando está de acordo com as exigências da empresa com relação a suas especificações técnicas e padrões desejados. No quesito quantidade, o gestor tem vários fatores a considerar para chegar a uma decisão com relação à quantidade adequada a ser adquirida, observando os níveis de estoques e os planos de produção e os serviços proporcionados pelo fornecedor, tais como o tempo exigido para entrega dos materiais, uso comercial relativo à fabricação, embalagem e despacho, instalações de armazenamento disponíveis e o custo de manutenção de inventário e a condição e tendência do mercado para a mercadoria. Com relação ao preço, deve-se fazer uma consideração de maior importância, pois representa um fator econômico e competitivo no processo decisório. O preço deve ser considerado como um meio de se atingir determinados objetivos operacionais, através da realização de uma operação eficiente. 

Heinritz e Farreli (1983, p.203) afirmam que três critérios podem ser utilizados pelo gestor de compras nas decisões sobre preços e produtos em uma determinada ocasião: o preço deveria manter uma estreita relação com o custo, é resultante das condições econômicas e é determinado pela concorrência, ou seja, pelo mercado. 

Face ao exposto, conclui-se que a responsabilidade do setor ou departamento de compras é manter a empresa em uma posição favorável de competitividade, no que concerne à obtenção dos recursos necessários às atividades empresariais nas condições mais favoráveis à empresa.

3. Materiais e métodos 


VERGARA (1997, p.20) propõe dois critérios de classificação de pesquisas: quanto aos meios e quanto aos fins da pesquisa. Quanto aos fins esta pesquisa pode ser caracterizada como descritiva, pois expõe as particularidades de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre as variáveis. GIL (1996, p.45) ressalta que as pesquisas descritivas são as que habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupados com a atuação prática. Sendo assim, esta pesquisa é descritiva na medida em que estuda as características do processo de compras da empresa analisada por meio dos conceitos da gestão econômica. Quanto aos meios, a pesquisa caracteriza-se por ser bibliográfica e teórico-empírica. Segundo Gil (1996, p.71) uma pesquisa bibliográfica fornece dados a partir de algum material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Lakatos e Marconi (2003, p.110) asseveram que uma pesquisa teórico-empírica é aquela que relaciona um modelo teórico com observações empíricas, pois “nenhuma pesquisa parte da estaca zero”.


Com relação às observações empíricas, a pesquisa foi desenvolvida na área de compras de uma empresa industrial alimentícia, localizada no município de Montes Claros, estado de Minas Gerais, no Brasil, durante os meses de Novembro e Dezembro de 2002.

4. Coleta de dados e análise dos resultados

Neste tópico, serão apresentados os dados e analisados os resultados da aplicação prática do modelo de decisão de compras, conforme os conceitos expostos anteriormente neste trabalho. No caso em análise, o gestor se depara com a necessidade de optar por uma das alternativas disponíveis no mercado para adquirir um lote de insumos para a área de produção da empresa. O modelo de decisão de compras é, então, empregado para mensurar e informar ao gestor o impacto econômico das diversas alternativas disponíveis, sustentando a escolha daquela que se apresente como a mais viável do ponto de vista econômico. Em termos metodológicos, objetiva-se, por meio da aplicação prática do modelo conceitual em estudo, verificar se a hipótese assumida preliminarmente é ou não comprovada.

O exemplo utilizado foi adaptado a partir de uma situação real, em vista da necessidade de auxiliar o processo decisório da área de compras da empresa industrial de alimentos. A empresa possui fornecedores somente na região onde está instalada, mas vende para clientes em todo o Brasil. Neste trabalho, a razão social é fictícia, atendendo uma condição imposta pela sua diretoria para a elaboração do referido estudo. 

Assim, considerou-se que em vista do seu planejamento operacional, para o mês de dezembro de 2002, a empresa constatou a necessidade de adquirir 100 quilogramas de matéria-prima X para fabricar um dos seus principais produtos. O gestor responsável pela área de compras possui quatro opções de aquisição desse material, subdivididas em dois fornecedores que oferecem as seguintes condições de preços unitários (por Kg):

	Fornecedor A
	 
	V. Unit / Kg
	Frete / seguros / Kg

	Compra a Vista CIF 
	
	       100,00 
	             -   

	Compra a Prazo em 30 dias CIF
	       101,00 
	             -   

	Fornecedor B
	 
	V. Unit / Kg
	Frete / seguros / Kg

	Compra a Vista FOB
	        97,00 
	          0,50 

	Compra a Prazo em 30 dias FOB
	        99,00 
	          0,60 


Figura 02 – Informações e valores de matéria-prima por fornecedor. 

Considerando-se a realidade física e operacional da empresa, os seguintes dados estavam disponíveis:

· na aquisição das mercadorias do fornecedor B, existe uma expectativa de perdas no transporte dos materiais adquiridos, que leva à necessidade de adquirir 3% a mais da quantidade necessária; 

· o prazo médio de recuperação do ICMS – Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços – é de 60 dias e a sua alíquota é de 18 %;

· o prazo médio de recuperação do IPI – Imposto sobre Produtos Industrializados - é de 30 dias e a sua alíquota é de 5 %;;

· a taxa de captação de recursos no mercado é de 3,5 % ao mês e a taxa de aplicação de recursos no mercado é de 1,0 % ao mês;
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Além desses dados, consideram-se as seguintes simplificações para fins deste estudo a expectativa de inflação é “zero” entre as datas de aquisição e o pagamento das compras e ambas as alternativas atendem as especificações técnicas da área de produção da empresa, com o mesmo padrão de rendimento. Em seguida, apresenta-se a decomposição do preço das matérias primas nas suas condições a vista e a prazo por fornecedores, destacando-se o valor a pagar aos fornecedores e o valor dos impostos, fretes e seguros distribuídos ao longo do tempo, bem como o seu cálculo a valor presente. 
Figura 03 - Decomposição temporal dos valores unitários das compras

De acordo com o sistema de gestão econômica, a empresa deve estar estruturada em áreas de responsabilidades tendo cada uma delas um gestor com competência, autoridade e responsabilidade para administrar os recursos colocados a disposição da respectiva área. A estruturação do resultado econômico por área constitui um dos pilares do sistema, sendo cada setor responsável pelas decisões tomadas em relação as variáveis sob o seu controle, objetivando a otimização do todo, ou seja, da otimização dos departamentos, atividades, eventos e transações. Cada área é uma unidade gestora dos negócios, nas quais o resultado econômico será o confronto entre as receitas e custos. O modelo de decisão preconiza os métodos fundamentados em valores de mercado, evidenciando as relações econômicas inerentes a cada evento ou transação. 


A justificativa para tal escolha é que os métodos não baseados no mercado, segundo Pereira in Catelli (2001, p.221): não transmitem a real contribuição à área ou atividade; não evidenciam a capacidade de uma atividade ou área suportar seus custos fixos; não estimulam a congruência de metas, as melhores decisões e a motivação para alcançar os resultados; são parciais, não espelhando o lado dos benefícios gerados nem os efeitos econômicos sobre a empresa; não refletem economicamente as vantagens ou desvantagens de uma transação efetuadas por duas ou mais áreas ou departamentos; e ainda, conforme o conceito de custo utilizado, podem permitir a transferência de ineficiências entre as atividades.
Utilizando-se as premissas e os conceitos apresentados nesse trabalho e com base nas informações levantadas, procede-se então aos seguintes cálculos:

a) Receita Operacional de Compras: pode ser obtida através da mensuração do produto pelo seu preço de transferência, ou seja, o melhor preço de mercado na condição a vista, sem impostos a recuperar. Pode-se afirmar que as receitas operacionais são mensuradas pelo preço de oportunidade, que representa o menor valor pela qual a matéria-prima poderá ser transacionada no mercado à vista, sem quaisquer processos de negociação. Assim, a sua notação matemática poderia ser descrita da seguinte forma: Receita operacional de compras (ROP) = quantidade (Q)  x  melhor preço cotado no mercado à vista (MPAV). O preço da matéria-prima X, cotado no mercado à vista e sem impostos, fretes e seguros, no mês de dezembro de 2002 é de R$ 83,42 o quilograma. Nota-se que seu valor unitário incluindo impostos é de R$ 107,00 (sendo R$ 5,35 de IPI e R$ 18,23 de ICMS). Com base nesses dados, a receita operacional de compras é calculada pela multiplicação do valor de mercado da matéria-prima, deduzido o valor dos impostos, fretes e seguros, pela quantidade adquirida, conforme abaixo:

	 
	 
	 
	Fornecedor A
	Fornecedor B

	 
	 
	 
	CIF Vista
	CIF Prazo 
	FOB Vista
	 FOB Prazo 

	Valor Matéria-Prima a vista (R$)
	        83,42 
	        83,42 
	        83,42 
	         83,42 

	Quantidade a ser adquirida (Kg) 
	           100 
	           100 
	           100 
	            100 

	Receita Operacional de Compras
	    8.342,00 
	    8.342,00 
	    8.342,00 
	     8.342,00 


Figura 04 – Demonstração do Cálculo da Receita Operacional de Compras

b) Custo Operacional de Compras: Corresponde a mensuração do preço da matéria-prima pelo seu valor a vista do fornecedor, descontado os impostos a serem recuperados. Sua notação matemática pode ser descrita da seguinte forma: Custo operacional de compras (COP) = quantidade (Q)  x  preço do fornecedor para  pagamento à vista (PFAV). Levou-se em conta o preço da matéria-prima pelo seu valor a vista em cada fornecedor, subtraindo-se os impostos a serem recuperados e adicionando-se a expectativa de perda no transporte de materiais (Fornecedor B).

	 
	 
	 
	Fornecedor A
	Fornecedor B

	 
	 
	 
	CIF Vista
	CIF Prazo 
	FOB Vista
	 FOB Prazo 

	Valor unitário da compra a vista
	       100,00 
	       100,00 
	         97,50 
	         97,50 

	(x) Quantidade adquirida (Kg)
	100
	100
	103
	103

	(=) Valor total da Compra à vista 
	10.000,00 
	10.000,00 
	10.042,50 
	10.042,50 

	(-) ICMS a Recuperar
	 
	(1.714,29)
	(1.714,29)
	(1.721,57)
	(1.721,57)

	(-) IPI a Recuperar
	 
	(476,19)
	(476,19)
	(478,21)
	(478,21)

	(=) Custo Operacional de Compras
	7.809,52 
	7.809,52 
	7.842,71 
	7.842,71 


Figura 05 – Demonstração do Cálculo do Custo Operacional de Compras

c) Receita Financeira de Compras e de Impostos a Recuperar: A receita financeira de impostos a recuperar representa a diferença entre o valor do imposto a recuperar na condição a prazo e na condição a vista. Sua notação matemática pode ser descrita da seguinte forma: Receita Financeira de impostos a recuperar (RFIR) = valor do imposto recuperado no prazo (IRAP) menos valor na condição a vista (IRAV).

	 
	 
	 
	Fornecedor A
	Fornecedor B

	 
	 
	 
	CIF Vista
	CIF Prazo 
	FOB Vista
	 FOB Prazo 

	Valor Unitário a Prazo - Valor Presente
	 
	          1,00 
	 
	           0,99 

	(x) Quantidade adquirida (Kg)
	 
	           100 
	 
	            103 

	(=) Receita Financeira de Compras (1)
	 
	       100,00 
	 
	       101,57 

	Vr. ICMS a prazo - VP ICMS a vista
	 
	          0,17 
	 
	           0,36 

	(x) Quantidade adquirida (Kg)
	 
	           100 
	 
	            103 

	(=) Receita Financeira de ICMS (2) 
	 
	         17,14 
	 
	         37,08 

	Vr. IPI a prazo - VP IPI a vista
	 
	          0,05 
	 
	           0,10 

	(x) Quantidade adquirida (Kg)
	 
	           100 
	 
	            103 

	(=) Receita Financeira de IPI (3) 
	 
	          4,76 
	 
	         10,30 

	Receita Financeira (1+2+3) 
	 
	       121,90 
	 
	       148,95 


Figura 06 – Demonstração do Cálculo da Receita Financeira de Compras e de Impostos a Recuperar

d) Custo Financeiro de Compras e Impostos a Recuperar: O custo financeiro de impostos a recuperar corresponde à diferença do valor do imposto a recuperar na condição a prazo e o valor presente do imposto a recuperar na condição a prazo pela taxa de captação, representando o custo de oportunidade por ter escolhido aquela opção. Sua notação matemática pode ser descrita da seguinte forma: Custo Financeiro de impostos a recuperar (CFIR) = valor do imposto recuperado no prazo (IRAP) menos valor presente do valor a ser recuperado no prazo (IRVP).

	 
	 
	 
	Fornecedor A
	Fornecedor B

	 
	 
	 
	CIF Vista
	CIF Prazo 
	FOB Vista
	 FOB Prazo 

	Valor a Prazo - Valor a Vista
	 
	          1,00 
	 
	           2,00 

	(x) Quantidade adquirida (Kg)
	 
	           100 
	 
	            103 

	(=) Custo Financeiro de Compras (1) 
	 
	       100,00 
	 
	       216,30 

	Vr ICMS  - Valor Presente ICMS  
	          1,14 
	          1,15 
	          1,11 
	           1,14 

	(x) Quantidade adquirida (Kg)
	           100 
	           100 
	           103 
	            103 

	(=) Custo Financeiro de ICMS (2) 
	       113,98 
	       115,12 
	       114,47 
	       116,93 

	Vr IPI  - Valor Presente IPI  
	          0,16 
	          0,16 
	          0,16 
	           0,16 

	(x) Quantidade adquirida (Kg)
	           100 
	           100 
	           103 
	            103 

	(=) Custo Financeiro de IPI (3)
	         16,10 
	         16,26 
	         16,17 
	         16,52 

	Custo Financeiro (1+2+3)
	       130,08 
	       231,39 
	       130,64 
	       349,75 


Figura 07 – Demonstração do Cálculo do Custo Financeiro de Compras e de Impostos a Recuperar

e) Demonstração do resultado econômico: O resultado econômico do evento corresponde à soma algébrica da margem de contribuição operacional de compras, da margem de contribuição financeira de compras e da margem de contribuição financeira dos impostos a recuperar. Desta forma, o resultado econômico de compras evidencia o reflexo das operações sobre o resultado da organização, podendo ser demonstrado conforme a seguir:

	 
	Fornecedor A
	Fornecedor B

	
	CIF Vista
	CIF Prazo 
	FOB Vista
	 FOB Prazo 

	Receita Operacional de Compras
	    8.342,00 
	    8.342,00 
	    8.342,00 
	     8.342,00 

	(-) Custo Operacional de Compras
	   (7.809,52)
	   (7.809,52)
	   (7.842,71)
	    (7.842,71)

	(=) Margem Operacional de Compras (1)
	       532,48 
	       532,48 
	       499,29 
	       499,29 

	Receita Financeira de Compras
	              -   
	       100,00 
	              -   
	       101,57 

	(-) Custo Financeiro de Compras
	              -   
	      (100,00)
	              -   
	      (216,30)

	(=) Margem Financeira de Compras (2)
	              -   
	              -   
	              -   
	      (114,73)

	Receita Financeira de Impostos
	              -   
	         21,90 
	              -   
	         47,38 

	(-) Custo Financeiro de Impostos
	      (130,08)
	      (131,39)
	      (130,64)
	      (133,45)

	(=) Margem Financeira de Impostos (3)
	      (130,08)
	      (109,48)
	      (130,64)
	        (86,07)

	(=) Resultado Econômico (1+2+3)
	       402,39 
	       423,00 
	       368,65 
	       298,49 


Figura 08 – Demonstração do Resultado Econômico de Compras

Analisando-se os resultados apresentados na figura 8, verifica-se que, dentre as alternativas fornecidas pelo mercado para a empresa, a  melhor opção é a compra na condição CIF a Prazo do Fornecedor A, que proporciona maior incremento de resultado econômico. Nota-se também que, no caso do Fornecedor A, que a compra a prazo apresentou-se mais interessante do que a vista devido ao efeito positivo da recuperação dos impostos, que é demonstrado na margem financeira dos impostos a recuperar. A opção de compra no Fornecedor B não se mostrou interessante, devido principalmente ao efeito negativo das perdas previstas no transporte dos materiais, reduzindo a margem operacional, e do alto custo financeiro, reduzindo a margem financeira. Por meio dessa análise, percebe-se que, no caso das decisões de compras, nem sempre o menor preço dos insumos é sinal da melhor alternativa de decisão. 

Os resultados apresentados neste estudo não podem ser generalizados para todas as empresas, nem este foi o objetivo da pesquisa. Pretendeu-se entender uma realidade particular, com dados reais e situações específicas do processo de tomada de decisões de compras de uma empresa. A vantagem de se usar o modelo de decisão de compras conforme preconiza a gestão econômica, observada na empresa estudada, é a incorporação do conceito de custo de oportunidade na mensuração dos resultados de cada alternativa disponível no momento da decisão a ser tomada. 

4. Conclusões e considerações finais

O modelo de decisão de compras foi apresentado em termos conceituais e ilustrado por uma aplicação prática em uma indústria alimentícia, com base nos pressupostos da gestão econômica apresentados neste trabalho. A utilização do modelo de decisão para a escolha de alternativas de aquisição de materiais permitiu identificar a opção que fornece a melhor margem de contribuição ao resultado econômico do departamento e conseqüentemente ao resultado econômico da empresa como um todo. Assim, entende-se que o resultado econômico apresentou-se como um excelente indicador para avaliação da eficácia empresarial.

Respondendo a questão de pesquisa e confirmando a hipótese deste trabalho, verificou-se através da aplicação prática que o modelo de decisão de compras, baseado nos fundamentos da gestão econômica, pode permitir ao administrador tomar decisões voltadas para a escolha de alternativas mais viáveis, contribuindo para o processo de gestão voltado para a otimização dos resultados econômicos da empresa. 

 
Verificou-se ainda que o modelo de decisão de compras adotado nesta pesquisa insere-se perfeitamente no contexto do planejamento operacional da empresa, pois orienta de forma racional o processo decisório dos gestores mediante a escolha das melhores alternativas econômicas existentes no mercado. 

Quanto às limitações da pesquisa, este trabalho explorou uma aplicação particular do modelo de decisão de compras, voltada para o caso de uma empresa privada que atua na indústria alimentícia. Futuras pesquisas podem ser desenvolvidas no sentido de verificar a aplicabilidade desse modelo ao caso de outras organizações que exercem atividades industriais, comerciais ou prestadoras de serviços, sejam elas de interesse privado ou público. 
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_1119625779.xls
Modelo

		Modelo de decisão de compras sob o enfoque da Gestão Econômica

		Empresa Alimentícia

		Necssidade de adquirir				270		unidades de matéria prima X para suprir a produção

		O gestor responsável pela área de compras possui 4 opções (valores unitários)

		Perspectiva de perdas no transporte de 3% na condição FOB. ------------>												276

		Modalidade				Prazo (Mês)				V. Unit.		Frete Unit		Total

		A Vista		CIF		0				59		0		15930

		A Prazo		CIF		1				59.25		0		15997.5

		A Vista		FOB		0				58.9		0.1		15930

		A Prazo		FOB		1				59.15		0.1		15997.5

		Inflação zero entre as datas de pagamento

		MP destina-se a consumo imediato,

		Prazo de recolhimento de ICMS (18 %) 60 dias

		Prazo de recolhimento de IPI (5 %) é de 30 dias,

		Taxa de aplicação de recursos						2.00%		ao mes,

		Taxa de captação de recursos						2.10%		ao mes,

		Preco de transferencia do Produto a vista sem impostos a recuperar												49.25

		Valores envolvidos nas opções de compras calculado úteis para apuração das margens

								To		T1 1mes		T2  2mes		VPresente

		CIF a vista com impostos						59						59.00

		ICMS										10.11		9.70

		IPI								2.81				2.75

		CIF a prazo com impostos								59.25				58.09

		ICMS										10.16		9.74

		IPI								2.82				2.76

		FOB a vista com impostos						58.9						58.90

		Frete						0.1						0.10

		ICMS										10.11		9.70

		IPI								2.81				2.75

		FOB a prazo com impostos								59.15				57.99

		Frete								0.1				0.10

		ICMS										10.16		9.74

		IPI								2.82				2.76

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Receita Operacional Compras						13,297.50		13,297.50		13,297.50		13,297.50

		Custo Operacional						CIF		CIF		FOB		FOB

		Valor da Compra na condição a vista:						15,930.00		15,930.00		16,284.00		16284

		ICMS a Recuperar						(2,730.86)		(2,730.86)		(2,791.54)		-2791.5428571429

		Ajuste a Valor presente						111.18		111.18		113.65		113.6523509724

		IPI a recuperar						(758.57)		(758.57)		(775.43)		-775.4285714286

		Ajuste a Valor Presente						15.60		15.60		15.95		15.9490695397

								12,567.36		12,567.36		12,846.63		12846.6299919406

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Receita Operacional Compras						13,297.50		13,297.50		13,297.50		13,297.50

		Custo Operacional Compras						(12,567.36)		(12,567.36)		(12,846.63)		(12,846.63)

		Resultado Operacional						730.14		730.14		450.87		450.87

		Receita Financeira						0		313.68		0		320.65

		ICMS						0		122.75		0		125.48

		IPI						0		18.82		0		19.23

										455.25				465.36

		Custo Financeiro						0		0.25		- 0		0.25

		ICMS						0		0.41		0		0.41

		IPI						0		0.06		0		0.06

								0		194.82		0		199.15

		Resultado Financeiro						0		260.42		0		266.21

		Resultado Econômico						730.14		990.57		450.87		717.08

								ok		ok		nao existe perdas

		Modelo Gecon

		IMPACTO PATRIMONIAL						CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Caixa						(15,930.00)		0.00		(16,284.00)		0.00

		Est. Matéria Prima						13,297.50		13,297.50		13,297.50		13,297.50

		ICMS a Recuperar						2,730.86		2,742.43		2,791.54		2,803.37

		Ajuste a Valor Presente						(111.18)		(111.65)		(113.65)		(114.13)

		IPI a Recuperar						758.57		761.79		775.43		778.71

		Ajuste a Valor Presente						(15.60)		(15.67)		(15.95)		(16.02)

		Total do ATIVO						730.14		16,674.39		450.87		16,749.44

		Fornecedores						0.00		15,997.50		0.00		16,325.40

		(Juros diferidos )						0.00		(313.68)		0.00		(320.11)

		Frete a Pagar						0.00		0.00		0.00		27.60

		Patrimônio Líquido

		Resultado Econômico						730.14		990.57		450.87		717.08

		Total do PASSIVO + PL						730.14		16,674.39		450.87		16,749.98

								0.00		0.00		0.00		0.54

		Modelo Tradicional

		IMPACTO PATRIMONIAL						CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Caixa						(15,930.00)		0.00		(16,256.40)		0.00

		Est. Matéria Prima						12,440.57		12,493.29		12,686.14		12,770.91

		ICMS a Recuperar						2,730.86		2,742.43		2,791.54		2,803.37

		IPI a Recuperar						758.57		761.79		778.71		778.71

		Total do ATIVO

		Fornecedores						0.00		15,997.50		0.00		16,325.40

		Frete a Pagar						0.00		0.00		0.00		27.60

		Patrimônio Líquido

		Resultado Econômico						0.00		0.00

		Total do PASSIVO + PL						0.00		0.00





Aplicado

		Modelo de decisão de compras sob o enfoque da Gestão Econômica

		Empresa Farmacêutica

		Necssidade de adquirir				100		unidades de matéria prima X para suprir a produção

		O gestor responsável pela área de compras possui 4 opções (valores unitários)

		Perspectiva de perdas no transporte de 3% na condição FOB. ------------>												103

		Modalidade				Prazo (Mês)				V. Unit.		Frete Unit		Total

		A Vista		CIF		0				100		0		10000

		A Prazo		CIF		1				101		0		10100

		A Vista		FOB		0				97		0.5		9750

		A Prazo		FOB		1				99		0.6		9960

		Inflação zero entre as datas de pagamento

		MP destina-se a consumo imediato,

		Prazo de recolhimento de ICMS (18 %) 60 dias

		Prazo de recolhimento de IPI (5 %) é de 30 dias,

		Taxa de aplicação de recursos						1.00%		ao mes,

		Taxa de captação de recursos						3.50%		ao mes,

		Preco de transferencia do Produto a vista sem impostos a recuperar												83.42		107

																5.35		18.297

		Tabela 02 - Decomposição dos Valores envolvidos na decisão de compras		Tabela 02 - Decomposição dos valores envolvidos na decisão de compras												-18.23		83.353

								T0		T1 (30 d)		T2  (60 d)		Vr Presente

		FORNECEDOR A		CIF a vista com impostos				100.00						100.00

				ICMS								17.14		16.00

				IPI						4.76				4.60

				CIF a prazo com impostos						101.00				100.00

				ICMS								17.31		16.16

				IPI						4.81				4.65

		FORNECEDOR B		FOB a vista com impostos				97.00						97.00

				Frete e Seguros				0.50						0.50

				ICMS								16.71		15.60

				IPI						4.64				4.49

				FOB a prazo com impostos						99.00				98.02

				Frete e Seguros						0.60				0.59

				ICMS								17.07		15.94

				IPI						4.74				4.58

								Fornecedor A				Fornecedor B

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Valor Matéria-Prima a vista (R$)						83.42		83.42		83.42		83.42

		Quantidade a ser adquirida (Kg)						100		100		100		100

		Receita Operacional de Compras						8,342.00		8,342.00		8,342.00		8,342.00

								Fornecedor A				Fornecedor B

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Valor unitário da compra a vista						100.00		100.00		97.50		97.50

		(x) Quantidade adquirida (Kg)						100		100		103		103

		(=) Valor total da Compra à vista						10,000.00		10,000.00		10,042.50		10,042.50

		(-) ICMS a Recuperar						(1,714.29)		(1,714.29)		(1,721.57)		(1,721.57)

		(-) IPI a Recuperar						(476.19)		(476.19)		(478.21)		(478.21)

		(=) Custo Operacional de Compras						7,809.52		7,809.52		7,842.71		7,842.71

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Receita Operacional Compras						8,342.00		8,342.00		8,342.00		8,342.00

		Custo Operacional Compras						(7,809.52)		(7,809.52)		(7,842.71)		(7,842.71)

		Resultado Operacional						532.48		532.48		499.29		499.29

								Fornecedor A				Fornecedor B

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Valor Unitário a Prazo - Valor Presente								1.00				0.99

		(x) Quantidade adquirida (Kg)								100				103

		(=) Receita Financeira de Compras (1)								100.00				101.57

		Vr. ICMS a prazo - VP ICMS a vista								0.17				0.36

		(x) Quantidade adquirida (Kg)								100				103

		(=) Receita Financeira de ICMS (2)								17.14				37.08

		Vr. IPI a prazo - VP IPI a vista								0.05				0.10

		(x) Quantidade adquirida (Kg)								100				103

		(=) Receita Financeira de IPI (3)								4.76				10.30

		Receita Financeira (1+2+3)								121.90				148.95

								Fornecedor A				Fornecedor B

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Valor a Prazo - Valor a Vista								1.00				2.00

		(x) Quantidade adquirida (Kg)								100				103

		(=) Custo Financeiro Compras (1)								100.00				216.30

		Vr ICMS  - Valor Presente ICMS						1.14		1.15		1.11		1.14

		(x) Quantidade adquirida (Kg)						100		100		103		103

		(=) Custo Financeiro ICMS (2)						113.98		115.12		114.47		116.93

		Vr IPI  - Valor Presente IPI						0.16		0.16		0.16		0.16

		(x) Quantidade adquirida (Kg)						100		100		103		103

		(=) Custo Financeiro IPI						16.10		16.26		16.17		16.52

		Custo Financeiro (1+2+3)						130.08		231.39		130.64		349.75

		Resultado Financeiro						0		(109.48)		0		(200.80)

		Resultado Econômico						532.48		423.00		499.29		298.49

								Fornecedor A				Fornecedor B

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Receita Operacional de Compras						8,342.00		8,342.00		8,342.00		8,342.00

		(-) Custo Operacional de Compras						(7,809.52)		(7,809.52)		(7,842.71)		(7,842.71)

		(=) Margem Operacional de Compras (1)						532.48		532.48		499.29		499.29

		Receita Financeira de Compras						- 0		100.00		- 0		101.57

		(-) Custo Financeiro de Compras						- 0		(100.00)		- 0		(216.30)

		(=) Margem Financeira de Compras (2)						- 0		- 0		- 0		(114.73)

		Receita Financeira de Impostos						- 0		21.90		- 0		47.38

		(-) Custo Financeiro de Impostos						(130.08)		(131.39)		(130.64)		(133.45)

		(=) Margem Financeira de Impostos (3)						(130.08)		(109.48)		(130.64)		(86.07)

		(=) Resultado Econômico (1+2+3)						402.39		423.00		368.65		298.49

								Fornecedor A				Fornecedor B

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Disponibilidades						(10,000.00)		0.00		(10,042.50)		0.00

		Estoques de Matéria-Prima						8,342.00		8,342.00		8,342.00		8,342.00

		ICMS a Recuperar						1,714.29		1,731.43		1,721.57		1,758.65

		(-) Ajuste a Valor Presente						(113.98)		(115.12)		(114.47)		(116.93)

		IPI a Recuperar						476.19		480.95		478.21		488.51

		(-) Ajuste a Valor Presente						(16.10)		(16.26)		(16.17)		(16.52)

		Total do ATIVO						402.39		10,423.00		368.65		10,455.71

		Fornecedores						0.00		10,100.00		0.00		10,258.80

		(-) Juros Diferidos						0.00		(100.00)		0.00		(101.57)

		Patrimônio Líquido

		Resultado Econômico						402.39		423.00		368.65		298.49

		Total do PASSIVO + PL						402.39		10,423.00		368.65		10,455.71

										0.00				0.00

		Modelo Tradicional						Fornecedor A				Fornecedor B

		IMPACTO PATRIMONIAL						CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Disponibilidades						(10,000.00)		0.00		(9,991.00)		0.00

		Estoques de Matéria-Prima						7,809.52		7,887.62		7,987.40		7,949.83

		ICMS a Recuperar						1,714.29		1,731.43		1,721.57		1,758.65

		IPI a Recuperar						476.19		480.95		495.38		488.51

		Total do ATIVO						0.00		10,100.00		0.00		10,197.00

		Fornecedores						0.00		10,100.00		0.00		10,197.00

		Patrimônio Líquido

		Resultado						0.00		0.00		0.00		0.00

		Total do PASSIVO + PL						0.00		10,100.00		0.00		10,197.00

		Modelo Conceitual de Decisão de Compras - Empresa Faramcêutica

								Fornecedor A				Fornecedor B

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		(+) Receita Operacional						8,342.00		8,342.00		8,342.00		8,342.00

		(-) Custo Operacional						(7,809.52)		(7,809.52)		(7,842.71)		(7,842.71)

		(=) Margem Operacional						532.48		532.48		499.29		499.29

		(+) Receita Financeira						0.00		121.90		0.00		148.95

		(-) Custo Financeiro						(130.08)		(231.39)		(130.64)		(349.75)

		(=) Margem Financeira						(130.08)		(109.48)		(130.64)		(200.80)

		(=) Margem da Atividade Compras						402.39		423.00		368.65		298.49

		(-) Custos/Despesas Fixas						0.00		0.00		0.00		0.00

		(=) Resultado Econômico de Compras						402.39		423.00		368.65		298.49

		Fornecedor A						V. Unit / Kg		Frete / Kg

		Compra a Vista CIF						100.00		- 0

		Compra a Prazo em 30 dias CIF						101.00		- 0

		Fornecedor B						V. Unit / Kg		Frete / Kg

		Compra a Vista FOB						97.00		0.50

		Compra a Prazo em 30 dias FOB						99.00		0.60





Plan3

		Modelo de decisão de compras sob o enfoque da Gestão Econômica

		Empresa Farmacêutica

		Necssidade de adquirir				100		unidades de matéria prima X para suprir a produção

		O gestor responsável pela área de compras possui 4 opções (valores unitários)

		Perspectiva de perdas no transporte de 3% na condição FOB. ------------>												103

		Modalidade				Prazo (Mês)				V. Unit.		Frete Unit		Total

		A Vista		CIF		0				100		0		10000

		A Prazo		CIF		1				101		0		10100

		A Vista		FOB		0				99.5		0.5		10000

		A Prazo		FOB		1				100.5		0.5		10100

		Inflação zero entre as datas de pagamento

		MP destina-se a consumo imediato,

		Prazo de recolhimento de ICMS (18 %) 60 dias

		Prazo de recolhimento de IPI (5 %) é de 30 dias,

		Taxa de aplicação de recursos						1.00%		ao mes,

		Taxa de captação de recursos						3.50%		ao mes,

		Preco de transferencia do Produto a vista sem impostos a recuperar												83.42

		Tabela 02 - Decomposição dos Valores envolvidos na decisão de compras		Tabela 02 - Decomposição dos valores envolvidos na decisão de compras

								To		T1 (30 d)		T2  (60 d)		Vr Presente

		FORNECEDOR A		CIF a vista com impostos				100.00						100.00

				ICMS								17.14		16.00

				IPI						4.76				4.60

				CIF a prazo com impostos						101.00				100.00

				ICMS								17.31		16.16

				IPI						4.81				4.65

		FORNECEDOR B		FOB a vista com impostos				99.50						99.50

				Frete				0.50						0.50

				ICMS								17.14		16.00

				IPI						4.76				4.60

				FOB a prazo com impostos						100.50				99.50

				Frete						0.50				0.50

				ICMS								17.31		16.16

				IPI						4.81				4.65

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Receita Operacional Compras						8,342.00		8,342.00		8,342.00		8,342.00

		Custo Operacional								CIF		FOB

		Valor da Compra na condição a vista:								10,000.00		10,300.00

		ICMS a Recuperar								(1,714.29)		(1,765.71)

		Ajuste a Valor presente								113.98		117.40

		IPI a recuperar								(476.19)		(490.48)

		Ajuste a Valor Presente								16.10		16.59

										7,939.61		8,177.80

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Receita Operacional Compras						8,342.00		8,342.00		8,342.00		8,342.00

		Custo Operacional Compras						(7,939.61)		(7,939.61)		(8,177.80)		(8,177.80)

		Resultado Operacional						402.39		402.39		164.20		164.20

		Receita Financeira						0		1.00		0		1.00

		ICMS						0		1.31		0		1.31

		IPI						0		0.21		0		0.21

		Receita Financeira de Impostos								251.99				259.55

		Custo Financeiro						0		1.00		- 0		1.00

		ICMS						0		1.15		0		1.15

		IPI						0		0.16		0		0.16

		Custo Financeiro de Impostos						0		231.39		0		238.33

		Resultado Financeiro						0		20.60		0		21.22

		Resultado Econômico						402.39		423.00		164.20		185.43

		Modelo Gecon

		IMPACTO PATRIMONIAL						CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Caixa						(10,000.00)		0.00		(10,300.00)		0.00

		Est. Matéria Prima						8,342.00		8,342.00		8,342.00		8,342.00

		ICMS a Recuperar						1,714.29		1,731.43		1,765.71		1,783.37

		Ajuste a Valor Presente						(113.98)		(115.12)		(117.40)		(118.58)

		IPI a Recuperar						476.19		480.95		490.48		495.38

		Ajuste a Valor Presente						(16.10)		(16.26)		(16.59)		(16.75)

		Total do ATIVO						402.39		10,423.00		164.20		10,485.43

		Fornecedores						0.00		10,100.00		0.00		10,351.50

		(Juros diferidos )						0.00		(100.00)		0.00		(102.49)

		Frete a Pagar						0.00		0.00		0.00		51.50

		Patrimônio Líquido

		Resultado Econômico						402.39		423.00		164.20		185.43

		Total do PASSIVO + PL						402.39		10,423.00		164.20		10,485.94

								0.00		0.00		0.00		0.51

		Modelo Tradicional

		IMPACTO PATRIMONIAL						CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		Caixa						(10,000.00)		0.00		(10,248.50)		0.00

		Est. Matéria Prima						12,440.57		7,887.62		12,686.14		8,124.25

		ICMS a Recuperar						1,714.29		1,731.43		1,765.71		1,783.37

		IPI a Recuperar						476.19		480.95		495.38		495.38

		Total do ATIVO

		Fornecedores						0.00		10,100.00		0.00		10,351.50

		Frete a Pagar						0.00		0.00		0.00		51.50

		Patrimônio Líquido

		Resultado Econômico						0.00		0.00

		Total do PASSIVO + PL						0.00		0.00

		Modelo Conceitual de Decisão de Compras - Empresa Faramcêutica

								Fornecedor A				Fornecedor B

								CIF Vista		CIF Prazo		FOB Vista		FOB Prazo

		(+) Receita Operacional Compras						8,342.00		8,342.00		8,342.00		8,342.00

		(-) Custo Operacional Compras						(7,939.61)		(7,939.61)		(8,177.80)		(8,177.80)

		(=) Margem Operacional						402.39		402.39		164.20		164.20

		(+) Receita Financeira Compras						0.00		251.99		0.00		259.55

		(-) Custo Financeiro Compras						0.00		(231.39)		0.00		(238.33)

		(=) Margem Financeira						0.00		20.60		0.00		21.22

		(=) Margem da Atividade Compras						402.39		423.00		164.20		185.43

		(-) Custos/Despesas Fixas						0.00		0.00		0.00		0.00

		(=) Resultado Econômico de Compras						402.39		423.00		164.20		185.43

		Fornecedor A						V. Unit / Kg		Frete / Kg

		Compra a Vista CIF						100.00		- 0

		Compra a Prazo em 30 dias CIF						101.00		- 0

		Fornecedor B						V. Unit / Kg		Frete / Kg

		Compra a Vista FOB						99.50		0.50

		Compra a Prazo em 30 dias FOB						100.50		0.50






